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Godinho, ao lado de Sergio Nobre, com membros do CSE na Volks 

Quarta-feira
2 de junho de 2010

Edição nº 2837

Reivindicações 
encaminhadas 
pelo presidente 
do Sindicato, 
Sérgio Nobre, 
incluem fim 
do fator 
previdenciário, 
reajuste da 
aposentadoria 
e isenção do 
Imposto de 
Renda na PLR.
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FALTAM
9 DIAS PARA

A COPA

Participe do Campeonato de Games do Sindicato
Abertura dia 13. Inscrições até sexta-feira no www.smabc.org.br

Para  Maurício Godinho, modelo de organização sindical 
desenvolvido e aplicado pelo Sindicato é exemplo

que todos devem divulgar.

Sérgio Nobre apresentou pauta ontem ao presidente Lula na abertura do encontro dos trabalhadores na Volks

Metalúrgicos do ABC 
entregam pauta a Lula

Trabalhadores lotam  estádio para
definir suas reivindicações 
Pauta será apresentada pela 
CUT e demais centrais aos 
candidatos à Presidência da 
República nas eleições de 
outubro deste ano.

Jailton Garcia
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FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Brasileirão - Hoje

Amistoso - Hoje

Brasileirão - Amanhã

21h50
Palmeiras x Flamengo

(Pacaembu)

21h50
Goiás x São Paulo 
(Serra Dourada)

21h50
Cruzeiro x Santos 
(Mineirão) Band

10h30
Brasil x Zimbábue

(Harare, capital
do Zimbábue) Globo
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Juventude Metalúrgica

Gráfica do Sindicato 

Buscar melhores condições de 
trabalho e formação profissional

Para Wellington, campanha deve atender demanda dos jovens

tribuna esportiva

O trabalhador meta-
lúrgico que ainda está no 
começo de sua caminhada 
na carreira possui demandas 
específicas, fora das que to-
da a companheirada tem. 

Além do trabalho, eles 
precisam enfrentar a co-
brança por estudos e mais 
formação profissional, a 
precarização do serviço 
(contratos temporários e es-
tágio) e salários menores.

Segundo Wellington 
Messias, coordenador da 
Comissão de Juventude da 
Federação dos Metalúrgicos 
da CUT, a luta do pessoal 
é para garantir que essas 
demandas façam parte das 
cláusulas de negociação sin-
dical, como na Campanha 
Salarial.

“Uma das cláusulas que 
a gente sempre põe na pauta 
é a subvenção de estudo. Se 
essa é a fase que o jovem 
tem a oportunidade de se 
aperfeiçoar mais, e a em-
presa o pressiona por isso, o 

patrão tem que arcar com os 
estudos também”, disse. 

“Outra questão é o ho-
rário do jovem, que precisa 
trabalhar e estudar. Existe 
também o problema do Ti-
ro de Guerra, para quem es-
tá com 18 anos. São discus-
sões específicas do pessoal 
e precisam ser incluídas”, 
completou Wellington.

A Juventude possui 

grupos de representação na 
Volks e na Mercedes, que 
discutem as demandas de 
cada fábrica. O aumento 
dos grupos nas empresas 
é uma das pautas da Co-
missão.

Integração
O 2º Campeonato de 

Game do Sindicato, que co-
meça no dia 13, saiu de uma 

das discussões da Comissão 
de Juventude. Além de le-
var diversão para os com-
panheiros, a competição 
serve para integrar jovens 
e adultos e trazê-los para as 
atividades sindicais. 

“A ideia do campeona-
to é trazer não só o jovem 
metalúrgico, mas toda a 
família, o filho, o pai e até 
gente de fora da categoria. 
Muitas vezes você está tra-
zendo a pessoa pela primei-
ra vez ao Sindicato”, disse 
Ângelo Máximo Pinho, o 
Max, do CSE da Mercedes 
e integrante da Comissão de 
Juventude.

“A gente fez o primei-
ro, recebemos 800 inscri-
ções, depois fizemos um 
com os metalúrgicos de 
Sorocaba, que já estão na 
quarta edição. Tem tam-
bém um em Itu e iniciamos 
conversa com Taubaté e 
Cajamar. A intenção é fazer 
um campeonato estadual na 
FEM”, contou Max.

Três novos companheiros começaram a 
trabalhar ontem na impressão deste jornal.

Eles foram contratados pela Simetal ABC, 
a gráfica do Sindicato, com assinatura de acor-
do para jornada de 40 horas semanais. 

A  Simetal aumentou seu efetivo de 11 
para 14 companheiros.

“O acordo que garante jornada menor 
é muito importante para que nossa catego-
ria possa avançar também em outras em-
presas”, disse Isaias Karrara, presidente do 
Sindicato dos Gráficos. Segundo ele, perto 
de 80% dos gráficos já trabalham 42 horas 
semanais.

“Se aqui geramos três vagas, imagine o 
impacto positivo no emprego com a redução 
para 40 horas em todo o País”, comparou Sér-
gio Nobre, presidente do Sindicato. Pessoal da gráfica com Sérgio Nobre e Karrara (à direita)

Acordo garante contratações 

Cumprimentar 
alguém com a 
mão aberta no 
Zimbábue , 

onde o Brasil joga hoje 
contra a seleção local, é 
proibido. Quem o fizer, po-
de ter a mão cortada.

O  g e s t o  d a 
mão aberta 
é símbolo do 

partido de oposição ao 
governo do país.

O  S ã o 
P a u l o 
p e r d e u 
por contu-
são quase 
a zaga in-

teira. Miranda só vol-
ta depois da Copa. Alex 
Silva (foto) levou 20 
pontos no supercílio. Re-
nato Silva sentiu contu-
são muscular. Xandão é 
o único disponível na po-
sição.

A derrota para o Corin-
thians gerou um come-
ço de crise no Santos e 
Dorival Júnior come-
çou a ser questionado. O 
elenco se reuniu a portas 
fechadas durante uma 
hora e meia pra lavar a 
roupa suja

21h
Corinthians x Inter

(Pacaembu)

César de Souza, ajudante de 
produção, é um dos novos 

contratados e há quatro meses 
estava desempregado. “Começar 

a trabalhar é bom, com redução da 
jornada é melhor ainda!”, afirmou.

Trabalhador com maior tempo de 
casa, 12 anos, o impressor Carlos 
Eduardo da Luz saudou as novas 
vagas. “Redução da jornada é 
boa pela geração de emprego e 
por garantir mais tempo livre aos 
trabalhadores”, comentou.



ABCD Maior
em Revista

Assista o

Sábados pelo canal 48 UHF 
(20h), canal 45 UHF (19h)
e canal 14 da Net (19h).

a

Amamentação, um direito!

Comente este artigo - juridico@smabc.org.br

O artigo 396, da CLT, 
trata da amamentação do 
filho durante a jornada de 
trabalho até que este com-
plete o sexto mês de vida.

Com a redação do arti-
go em questão, vemos que a 
lei confere um direito quase 
impossível de ser usufruído 
dada a dificuldade na loco-
moção das trabalhadoras, 
que às vezes moram em lo-
cais distantes das empresas 
e a lei somente assegura um 
descanso de dois intervalos 
de 30 minutos por dia pa-
ra algo tão importante, não 
só para as mães como para 
os bebês.

Após anos de luta, nos-
so Sindicato trouxe uma re-
alidade mais que benéfica 
à todas as trabalhadoras 

da categoria que se encon-
tram neste momento tão lin-
do da vida e, ao mesmo tem-
po, complexo.

Em 30 de Outubro de 
2009, foi assinada a Con-
venção Coletiva da Cate-
goria, que terá vigência até 
31 de agosto de 2011, possi-
bilitando às trabalhadoras 
em período de amamenta-
ção uma opção de extrema 
relevância. 

É a faculdade de soli-
citarem aos patrões licença 
remunerada de oito ou dez 
dias úteis (dependendo do 
grupo), a ser gozada a par-
tir do término da licença-
maternidade e em continui-
dade a esta. 

Ou seja, na prática re-
presenta o acréscimo de 

mais oito dias úteis à licen-
ça maternidade.

Tal direito está consig-
nado nas Convenções Co-
letivas do Trabalho, e em 
seus respectivos grupos e 
cláusulas, sendo eles: a) 
grupo 2 – cláusula 36, le-
tra “f”; b) grupo 3 – cláu-
sula 41; c) grupo 8 – cláu-
sula 35, letra “f”, d) grupo 
10 – cláusula 57 e d) gru-
po das montadoras – cláu-
sula 60.

Atenção: é necessá-
rio que o pedido de substi-
tuição dos intervalos (2 de 
30 minutos) seja feito com 
antecedência mínima de 
15 dias do início da licen-
ça maternidade.

confira seus direitos

Departamento jurídico

notas e recados

2 Tribuna Metalúrgica do ABC Quarta-feira, 2 de junho de 2010

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - Site: www.smabc.org.br - e-mail: imprensa@smabc.org.br - 
Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha – Telefone 4066-6468 – CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149, Centro – Telefone 4823-6898 
– CEP 09400-130. Diretor Responsável: José Paulo Nogueira - Repórteres: Aline Nogueira de Sá, Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte, Marcio Silva e Silvio Berengani 
Repórter Fotográfica: Raquel Camargo. Arte, Editoração Eletrônica: Eric Gaieta - CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios 

publicados na Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Gente fina
Habitantes do
centro de São Paulo 
querem proibir a 
doação de comida aos 
moradores de rua
para afastá-los do 
bairro.

Abandono
Em uma década, o 
número de moradores 
de rua na Capital 
aumentou 57%. Destes, 
93% são alfabetizados 
e 67% chegaram a ter 
carteira assinada.

Ainda a crise
A taxa de desemprego 
da Itália subiu de 8,8% 
em março para 8,9% 
em abril, a maior taxa 
desde 2001. 

Tá certo
O Brasil condenou 
em termos veementes 
o ataque de Israel a 
barcos que levavam 
ajuda humanitária à 
Palestina. 

Concentração
85 empresas no Brasil 
ganham mais de R$ 2 
bilhões por ano e nove 
faturam acima de R$ 
20 bilhões. No total, 
elas receberam R$ 800 
bilhões em 2009, ou 30% 
do PIB.

Tem lado
O ex-presidente do 
Tribunal Superior 
Eleitoral disse que Lula 
usa a máquina pública 
a favor de Dilma. 
Detalhe: Carlos Veloso é 
filiado ao PSDB.

Muito suspeito...
Mais um incêndio
em favela em área 
nobre de São Paulo.
O local atingido fica
na Vila Andrade 
caríssimo bairro do 
Morumbi.

Eu não! 
“Tasso Jereissati
é o melhor vice
para o Serra”,
afirmou ontem
Aécio Neves.

Assembleia Nacional da Classe Trabalhadora

Propostas definidas
em ato no Pacaembu

Trabalhadores em sindicatos da CUT no Pacaembu

Plenária
define pautas

Correção

Weg

As milhares de pessoas 
que participaram ontem da 
Assembleia Nacional da 
Classe Trabalhadora apro-
varam, no início da tarde, 
as reivindicações que serão 
levadas aos pré-candidatos 
à Presidência da República 
(confira abaixo).

O evento organizado 
pela CUT, Força Sindical, 
CTB, CGTB e NCST co-
meçou pela manhã, com a 
chegada de dezenas de ôni-
bus de todo o País, trazendo 
representantes de cerca de 
cinco mil sindicatos. 

Em seus discursos eles 
resumiram as linhas gerais 
do documento: houve con-
quistas nos últimos oito 
anos, mas é preciso seguir 
avançando. 

Embora as centrais 
tenham definido apoio à 
pré-candidata do PT, Dilma 
Rousseff, todos os concor-
rentes às eleições presiden-
ciais de outubro receberão 
as propostas.

Tropa de choque
Para o presidente da 

CUT, Artur Henrique, a 
união das centrais é histórica. 
“Agora os trabalhadores par-
ticipam e são ouvidos pelo 
governo. O governo anterior 
têm visões preconceituosas 
do movimento sindical e nos  
recebia com a tropa de cho-
que da polícia”, criticou.

Eixos de propostas
• Crescimento com dis-

tribuição de renda e fortaleci-
mento do mercado interno.

• Valorização do traba-
lho decente com igualdade 
e inclusão social.

• Estado como promo-
tor do desenvolvimento so-
cioeconômico e ambiental

• Democracia com efe-
tiva participação popular.

• Soberania e integra-
ção internacional. 

• Direitos sindicais e 
negociação coletiva.

Os trabalhadores na 
Weg, fábrica de motores 
elétricos de São Bernar-
do, lotaram o auditório no 
subsolo do Sindicato no 
último sábado para deba-
ter diversos problemas. 

Eles definiram uma 
pauta de reivindicação pa-
ra ser levada à direção da 
empresa ainda hoje.

A pauta inclui im-
plantação do plano de 
cargos e salários; retoma-
da na negociação da PLR; 
mudança no convênio 
médico, a implantação do 
vale-compra e a eleição da 
comissão de PLR.

Enrolação
Além dos pontos dis-

cutidos, os companheiros 
criticaram a posição do pa-
trão que demora para nego-
ciar suas reivindicações. 

“A empresa leva as 
discussões para a matriz 
em Jaraguá do Sul e fica 
enrolando os trabalha-
dores”, protestou Vânio 
Guedes, diretor do Sin-
dicato.

A empresa Mark 
Grundfos mudou a 

denominação social 
para Bomba Grundfos.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

Roberto Parizotti

Fique sócio 
do Sindicato

O presidente 
com os 
membros da 
representação 
sindical na 
Volks
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Sindicato pede a Lula Organização

Fim do fator previdenciário, reajuste da 
aposentadoria e isenção do IR na PLR

“Não se assustem se logo me virem em 
cima do caminhão”, afirma presidente

Lula é abraçado pelos trabalhadores na montagem final da ala 14

O Sindicato solicitou 
ontem ao presidente Lula 
que sancione o projeto de 
lei que extingue o fator pre-
videnciário e o que reajusta 
em 7,7% as aposentadorias 
de quem recebe mais que 
um salário mínimo. 

Foi em tom de despedi-
da o discurso do presidente 
Lula ontem pela manhã na 
Volks em São Bernardo. 
Segundo ele, foi sua última 
visita na montadora como 
presidente da República. 

Lula afirmou que nin-
guém “deve se surpreender 
se o virem em cima do cami-
nhão de som do Sindicato 
na porta da fábrica as seis 
da manhã”. 

O presidente fez uma 
breve retrospectiva e disse 
que ao assumir a Presidên-
cia tinha a certeza de que 
não podia fracassar. Senão 
o mundo duvidaria que 
um peão saberia governar 
e nunca mais elegeria um 
trabalhador. 

“Provamos o contrário 
e hoje o Brasil vive um mo-
mento quase mágico”, afir-
mou Lula. Ele fez questão 
de salientar a nova imagem 

do Brasil no exterior e não 
deixou de comparar a visão 
anterior do mundo sobre os 
brasileiros com a de agora. 

O presidente disse que 
conseguiu um acordo com 
o Irã porque acredita no 
diálogo. “Há milhões de ra-

zões para se construir a paz 
e não há uma única razão 
para se construir a guerra”, 
finalizou Lula. 

Encontro
se estende 
durante a
semana

Balanço das lutas sin-
dicais nas plantas da Volks, 
planos de investimento 
da montadora, produção, 
integração e solidarieda-
de entre trabalhadores no 
mundo. 

Estes são alguns dos 
temas do encontro anual 
do conselho executivo 
do Comitê Mundial dos 
Trabalhadores na Volks, 
iniciado ontem em São 
Bernardo.

O evento reúne repre-
sentantes dos metalúrgicos 
do Brasil, Alemanha, Mé-
xico, República Tcheca, 
Espanha e Argentina.

“Nosso compromisso 
é criar um ambiente em to-
das as fábricas para novos 
investimentos e geração de 
empregos”, afirmou Val-
dir Freire Dias, o Chalita, 
vice-presidente do Comitê 
e membro do CSE.

Investimentos
Presente ao encontro, 

o prefeito de São Bernar-
do, Luiz Marinho, lembrou 
a importância da luta arti-
culada entre trabalhadores 
nas diversas plantas. 

“Foi o Comitê Mundial 
que abriu as portas da alta 
direção da fábrica quando 
fomos a Alemanha discutir 
um acordo de preservação 
de emprego por meio de no-
vos investimentos e produ-
tos para a planta Anchieta”, 
lembrou ele, ex-presidente 
do Sindicato e trabalhador 
licenciado na Volks.

O Sindicato também 
reforçou a reivindicação de 
isentar a PLR da cobrança 
do Imposto de Renda.

“Queremos ter o mes-
mo tratamento dos patrões, 
que não pagam Imposto de 
Renda por suas retiradas so-

bre os lucros das empresas”, 
disse para Lula o presidente 
do Sindicato, Sérgio Nobre, 
que entregou a pauta junto 
com o coordenador da Co-
missão de Fábrica na Volks, 
José Roberto Nogueira, o 
Bigodinho.

Os três pedidos foram 
apresentadas na abertura do 
encontro do conselho exe-
cutivo do Comitê Mundial 
dos Trabalhadores na VW, 
que acontece até quinta-
feira na planta de São Ber-
nardo do Campo.

Ricardo Stuckert


